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CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA
«# guerra, ôs

AS PROPHECIAS J7>B iVlME- ZIZIN_ _
c/0%rammas

%/lguerra
O poder militar da Allema*
nlm—'1870—1914— O plano
do Kaiser.

Não me é preciso entrar em
minudencias sobre a origem do
conflicto europeu; todos sabem
qüe ha muitos annos a poíiti-
ca da Europa estava sob o re-
gimento equilíbrio, cujo atten-
ío de Serajero foi a poria por
onde se vomitou esta mons~
truosidadc conhecida por ,lCon-
ílagração européa" e parturia-
tía peia Allemanha sempre pres-
te a recebe-la oe bom grado.

Quando a "Confederação Ger-
tr aniea" defendeu no Congres-
so Univerr-al de Haya a paz

. arma.ia, tí/é a pr-s/isVr de
cue.o direito das gentes iria,
vér em pleno século }t X bur-
Uúíq pelo üireiío da força. E ou-
vro não poderia- ser o modo de.
. onsiderar dos pacifistas, desde
•ue o imperialismo germânico
corn sua politica attentatorià aos
receites que regem o homem
do 3ccü|b presente, fazia eviden-
.cia das suas intenções fuctú~
¦ias. . . /¦

Nào se pode suffismar do po-
der militar allemão, pois desde
a ascenção dj Guilherme II ao.
torono de, Berlim, que a Alie-
manha organiza suas forças de
mar e terra; e, hoje, o soldado
prussiano é o melhor discipli-
nado o exercito é uma ifíachina
infernal.

E* desta maneira, assim con-
fiado no valor indiscutível de
suas forças que o Kaiser se ati-
ra á França.

E' preciso, porem apreciar a
differença qüe existe entre 1870
e 1914 ; naquelle tempo a Fran-
ça nào tinha gencraes e o èxer-
<?itj andava descurado, emquan-
to a Allemanha tinha aquelle
terrível Bismark que tão terri-
velmente ultrajou a Fiança;hoje
tem a França exercito e fene-
r^.es de valor comprovado, mas
rJbo tem a Império Germânico
..ni Bismark,

As operações beliicosas já se
iniciaram por pequenos com*
betes que nao pootm nada üt-

cidir ; os franceses estão jà se-
nh r;s da Alsacia, *e os prus=
s?n:s, ven^o que a invasão do
território francez pela Bélgica
erá a melhor, entraram not r-
ritorio belga e se acham em-
per hados em uma lueta contra
a \ raça forte de Liège pnde tem
sido sempre repillidos.

Não é, porem a tomada da
Alsacia um prelúdio certo de
victoria,nem aresistencia,de Liè-
ge o prólogo da derrota dosai-
lemães; a decisão está, com cer-
teza* no encar íeçado combate
que se ha dc travar nas fronteira
franeo-^belgã—allemã; isto é,
desde Metz até Lille. V

Deste s*nguinoso combate em
que tomarão parte 2 milhões
de homens decidirá a victoria;
se esta f>car suo' lado da França,
teremos & civilização, o progres-
so a p ?. garantidos. Devemos,
pois, lazer votos pelo triumpho
dos franceses que é também o
nqws'.» ; em ca30 contrario, ire-
mos ter vxtimas pelo impera-
lismo Germânico, iremOsser op-
primidos firozmente pela poli-
ca expansiva ignominiosa de um
imperador de Índole radicalmen-
te bellicosa; belíicosidade esta
irrepresivcl pela sua .própria na-
tureza, a qual tanto se remode-
lou, tanto evoluiu que, ora, não
se contendo no ambiente em
que se operou seu crescimento,
explue i ncendiando a Europa in-
teira ; èxplue maça jramente, fa-
zendo correr um condal desan-
gue quc era é.o limite co-
lorida e u_)So q-ie separa os pai-
2C3.

Gaillierme II contava jantar
em Pariz no dia 12 do còrren«
te, segundo diztm os jornaes ;
seu plano era invadir o noite
da França no din. 5, depois de
ter atravessado a pequena Bei-
gica, cuja resistência em Liége
c demorou até o dia presente,
transtornando, portanto, todas
as vontades do poderoso Kai-
ser. "Le Matin," commentando
este facto diz que, 

* 'quando o
Guilherme II chegar em Pariz
o jantar está frio/*

L. Vianna

Rio 15 de Agosto de 1914.

FORTALEZA fi 8 h. yy

Par?z _ -O. aliemães bombardeiam
a cidade de Antuerpi;..

Os soldados dó e&e.cito prussiano
lançaram fogo ás grandes, florestas'
de Saint Q-ái,.tino e La fere produ-
zindo um p.vor. so incêndio. ,

O' governo fiancèz junto com o
miwiste.io acabam de retiraremse desta
capital para a cidade de Bordeaux;

A esquad;» de aeroplanos allemã
bombardeia esta capital. Os aviadores
francezes tem batido varips ueropla-
nos immiijos.
f |Esiá travada terrível e mprtifera ba*
talha em Sai^sons E.eil.-'.Espera-se o
ataque dos allemâes a qualquer hora
a esta capital. E'gran ie o. êxodo da
população que so retira de Pariz re-
ceiando o ataque dos allèmâe..

Fem morrido Varias senhoras per-
tencentes à "Cruz Vermelha"

FORTALEZA 6 8 h.

Londres 5- O exercito allemão cor-
tou as communicação da guarniçüo
jng'e?a em Ostende (Bélgica.)

Tem sido formidável a campanha
em Compiegne enhe as forças fran-
cesas e as allemãs. Sâo consideráveis
ar» perdas. ,

Julga-se inevitável a chegada do
exercito do Kaiser a Pariz. O governo
cogita em propor a paz.

FORTALEZA 6 8 b. -y

Londres 5—Consta haver os Esta
dos Uh dos declarado guerra a Al-
lemanha.

FORTALEZA 6 8 h.
... 7 J .

Capenhague 5—AHemaes denota-
iam os russos em Oeremberg. O ex-r
ercito austriaci» está em Varsovia, an-
tiga capital da Polônia.

A população de Berlim está mor*
rendo de fome. Alli reina grande mi*
seria. •»

FORTALEZA 0 S h.

Si. Peleisburgo 5.—O exercito vh^ò
impediu as tropas allemâs, enviadas
pelo K-iser, de juntar-se com as '< r-
ças austríacas.

Os soldados do Czar acabam de oc:
cwai as seguintes localidades Bi adv,
Wil/., Kamonka. Glimieni e Izeníics-
gshelani.

O Japáo apoderou-se de todas as
ilhas pertencentes a Allemanha na
Occeania.

A Romania declarou se favorável à
França.

FOR1ALEZA 6Sh.

P<írfz 5—Acabam de chegar noti*
cias em que se a. fir ma que as forças
francesas derrotaram as forças prus-

stanas commancladas^elo g e neral-
Kromprinz, as quaes recuaramà.guns
kilometros de Pariz.

Está ofíicialmente mudado o nome
da capital de Si Petersburgo. para
Petersgrad.

FORTALEZAS. 9 h. .

Londres 6—Consta já ter começa-
do o bombardeio de Pariz estando à
frente do exercito allemão o próprio
Kaiser', commándando a collocação
baterias de metralhadoras. Retirou-se
todo o corpo deplomalico acreditado
junto ao governo francez, naquella
capitai ficando o da Suissa e-Estados
Unidos.

Alguns aeroplanos allemaes bom-
bardehm Pariz sendo perseguid >s pe-
bs aparelhos franceses. .

As tropas allemaes estão acampadas
no valle Chanliily, começando assen-
tarem poderosos canhões para esta
cidade

O neral Galhèni é eommandante
das íoiças que detfcndeirí a gihvniçao
de Pariz declara que nâo será tomada
esta cidadã.

Aala e.q- erda do exercito allemão
foi derrotada nas proximidades de
Ver dum,

FORTALEZA 8. 9 h.

Londres 6— Om mil ai}#_\âés si-
liaram a cidade de -Antuerpi.^.

Larçeiroi inglezes denotaram uma
boieria pj-ussiaua. Maubeuge resiste
heroicamente os a.i.alt3s do exercito
aüemão.

Meillerand contínua a.fíirmando que
jarn .is >s allemaes lomarflo Pariz.

O Kaiser parece que esta fàr.cinado
com a idéa de chegar a Pari/, h\fy
entrada poderá ser paia elle o que foi
Mosc h» para Napoleâo l.

As ultimas noticias chegadas aqui
con fir na m que as tropas belgas aban-
do> -ram a cidade de Matinês.

O exercito turco pretende' in vàdir
a Wui-sia pelo Canearo, com 500 mil
ho nens.

FORTALEZA 9. 0. h,

Rom.1 6—O exercito montenegrino
.denotou os austríacos .em Jadôs.

O goveiho auslriaco está concen-
liando ioiçás nas fronteiras do terri-
torio Italiano, apezar das declarações
de neutralidade feita pelo ministro em
Salandrá;

As fo ças. à* Italia que demoravam
nas fronteiras da Ptussia foram envia-
djs para as fronteira? da Áustria.

Em Vienna foram fuzilados
dois regimentos auslriacos que se re-
cusant.n marchar para o theatro da
guerra.

FORTALEZA. 8 h.
Berlim 6 -Foi tomada a cklade em

Epinal (àcp. de Vosges ; 2S 000 li
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Franco) mais uma ít*>: tifiçaç _•***. •
Em Pariz o exercito <Jo Ki's*.r iso/r

lou o exercito inglez da ala co.irna».-
dada pelo general Joffrc.

Os prussianos coitararn crieanajmh.
tes dágua de Pari/, onde já ha se<.;é.
VerwiWes está ardendo em chammfas
bem a^sim os .seus .boüjewards exterio-
res esião incendiados pejas gíanatfà»,
allemas. ;

FORTALEZA 8.9. h. 15 rn, '

Haya 6—Oitenta mil russos,junta-
ranvse ao exercito francez.

Ò exercito do rei t*e Wulemberg foi
derrotado retirando-ie em seguida para

.a üelgicj.
Os tussas estaòr senhores de todi

a Galliciá facilmente poderão agoia-
marcharem sobie Vienna.

FV-pàla-.e que f exercito; francez
toi derrotado em RCnis e Ver-
d tur»'.

Na batalha de.JLamhery em que <-•?
austriacos.íoi; m rki i ofadòs ;$¦..deram "

200 canhões e 70 mil piisioneiros.

, .FORTALEZA S. 9. h.

. Fetersgiad (MO ar da Rússia de-
claioirque a Allemanha pagará muito
cara a contribuição que exigiu da'btlgica. .

Fortaleza 9 h. 8. 40.

Londres 7-Tem chegado nesta ca-
pitai varias íamil;as belgas e alguns'pibfe.'seies-da 

Universidade.
Na cidade de..L.ouyein foi assignada.

*:má convenção entre a Inglaterra.n.an-
ça. Rússia afim rieíò coeifar depa/:,
qualquerunir. dc-^as iVaçõé.s';' de accot-
tio commi m entie as mesmas não po*
dendoçcpaiasem-a- os aluado* da
ac^âo con]; liclamevite contra a-Alterna*..
nha. '

Entre cs oHiciátS rr. oitos nb com-;
bate, no tervitoiio fiai-rez tem varias
pe r sonagens - da •{'¦li 'i s oc ied ad e in gi es a.

Afftinja-se aqui", que o general jo-
ffrè conseguiu, num jogo & iratcpico
envolveu"crexercitü aliem*, o cercando
Pariz. Ac esçent\vse ter o general Fren*
dc debandado os atlemâe? em Lille.

O «Times,» em sua ultima edição de
hoje declara os nllemâes terem èi.do
derrotados cm Tiilemont, accreycen-
tando ainda que o estado maior <_lle*
mâo -disis-tiu-dp assedio de Pariz, cer
tos-serem .impotentes as suas astühe*
i;.ias paia destruírem os fortes daquella
cap ila!. ' ,

A cidade dc Maubeuge continua
resistindo heroicamente ao bombardeio
do txeiciiopriissiano, com muito pre-
juiso para este.„

A capital ..de Antuérpia continua re*
. i.tinco aos inimigas fazendo grandes
pudas no txeicito allemão.

Dizem haver o exercito do Kaizer
íolfiido giyridè -derro*a entre Pariz e
Compiegne, sendo forçado a .abando*,
rar çsiã ultima cidade que estava cm
Má f.odei,.i caiando avançada sobe
íykí z.

O-mundo cílicial dos paizes aMiádçs
r?tá ceitis. Iir.o da viçtoiia sob:e alie*
n .les rfrficc.ntando.qre Guilherme II
j iè yr jtàiá mais, c< n. teu exercito á
Prússia.

Fortaleza 9.8 h. 40 ra

S\ Peteisgard 7—Morreu no campo
dé batalha o general russo Sammo*
i.oíf.

Fe rfale/a 9. 8 h. 40 ní.

Haya 7-Os prursianos imposeram,
victotio_o.. sorne Lille contribuição Üè
SCO miMhòes de francos.

Co:re bciato ter sido novamente

ferido o general Krònprinz, em Ver
dum. . i

O exercito austríaco foí novamente
envolvido pe?© exercito russo.

O Kaiser fez voltar para Prússia
on:.e corpos do sen exercito.

A Rift.í.a pediu á França médicos
paia suas a m«b u lane i a s,no que foi
ptompt '.mente attetidida. •

Fortaleza 9.8 h. 40 m. ..-¦
Bordeaux 7 - O general óalieni

informou aosén governo- que o exer-
cito allemão fu1«» imitara operado'
séria .contra Pa.iz, estando exercito
Kaiser pa.rãdp e -aluados, fiimes.

Ein'- Lòrèna e Vages ha grande con-
fnviic;?» no reznllado m batalha travada
ern ¦V,>:d,,ni aqui»! caberá aos aluados.

O^.aushiaeos foram denotados em
Lrmpery.'Gorre ter a He.panba se declarado
a vfoi da França.

Fortaleza 9.8 h. 40 m.

N Pai-iz8—Communicação urgente do
campo d,, combate diz esiar ferido o
Kaizer da Allemanha.

FORTALEZA 10. 8. h.

;Peíeisgard 8-No combate travado em
Ltmberg o exercito austríaco perdeu
20.000 canhões.

O Embaixador turco nesta capital ,de-
ciai ou que a Turquia mantém comple-
íá neutralidade e q' nao pretende ame-
-çar potência alguma.

. FORTATEZA-lb~& h. V

Dordeaux Os^ajiemâeé' victorio?os
sobje a cidade de Amiens exigiram
d«rta cidade a íiulenmisaçao do Í60
rrul)ranços. Em Ver.dnm eçtá travaoo..
importante batalha aináa indecisa.

Affirma-íe e>tar o exercito allemão re-
cuíjudo do cerco de Paris.

O Kaiser está em Mel/, ferido, guar
dan-rjo-se segredo disto.»

Nmcy está .debaixo de fogo. Che-
garám em Pariz dez mil automóveis
cneios de pessoas fagitiv.as daq-ieüa
cidade. Naquèlla capitai os hotéis nao
comporiam mais ninguém.

FORTALEZA 10-9 h.

Londres 8-~"Guilherme da Allema*
nha nomiou o general Kalüíwiíz ;go*-vci nador da Bélgica.
Está confirmada a derroía do ex*
trcilo aliemào em S. Quintino.. •

O general Joíüe, com mandando
um milhão de sio {dados tomou posição
em ledor de Pariz envolvendo o ex*
eieito allemão.

Foi incendiada a cidade de Termcn-
de. O geueiJíl Fiehclc.ordenou- avan:
cada das torças sobre Pariz.

FORTALEZA 10 9 h.

Haya 8— Os alie rn ãe s pertendem
(ornar Calais empregando canhões
de grande calibre pata impedir apas*
fagem da esquadra ingleza pelo c-nal
da mancha. Diz'se, á u 11 im a
hora haverem osalliádos batido o ex*
eieito de Kromprin»

Londres 10—Esta conffirmsda a noti-
cia tíe se achar o Kaiser em Metz.

Foi condecorado o soldado que ma*
tou o general pi ussiano Von Bulon.

Travou*se terrível batalha em Melle
e Qewaihécho entre as forças allemaes
e belgas sendo derrotada s as ..itimas.

Os allemaes incendiaram a cidade de
Dir.3nt. Antes do incêndio exigiram
do director do Banco a entrega do di*
cheiro em deposito naquelle esíabele-
cimento e, como o director se tivesse

recusado foi fuzilado com a sua fa-
milia.

Fstá travada batalha decisiva desde
Meunex até Verdum. Alliado". oecupam
posiçôe* boas luetando heroicamente.
Corre ti ter.;n 144 mil austríacos) sido
aniquillados p^elos russos em Kromoodo-
rofal. fim Lublin austríacos soffrerain
perdas enormes. *" Um soldado allemào matou o conde de
Wálmenconot. - ,7

ROMA 10.

Af firma-se estar louco o rei Francisco
Jo.'s, da Áustria, por se ter agora veri-
ficado que o archlduque Rodolphp, seu
filho, fora ássiissiiiada pelo árchiduque
Fernando, victima da catastrophe de Sa-
rnjero. . _

FORTÁLEA^il 9.,h.50

Bvdeaux 9—Até agora retiraram-se
1. 48Q'000 habitantes de Pariz ficando
aiuUa dois. milhos.

O Kaiser está fei ido em Metz onde
fez proclamações.de suas victorias.

Confirma*sc a piisíío do general
Kronsprinj.,..-. quando comm^iTiava a
guarda iiupefi|| que foi ? níqülada
pelas torças do gepéal Pau.

• ¦ 
.

Fortaleza í 1. 9 h. 50 m.

Paris 10--Foram despedaça-
dos dois aeroplanos que voa-
vam sobre Cambmi. .

No castello de Leokén, na
Bélgica, estão instailádos dois
príncipes tfaxõfs.

Em Antuérpia, a nova capi=-
tal da Bélgica existe "rnuita
fome.

Dizem estarem ancorados no
porto de Hamburgo duzentos
navios mercantes pertencentes
a Allemanha, estando essa f o-
tilha guardada pelos navio, de
gueria daquelle paiz, em K;el,
nas i m m e d iaçoe s. d a em bo ca-
dura da Elba.

A esquadra francesa conti nua
bombardeando o porto de Ca-
ttaro

O governo -'romatco estará.
sempre de accordo com a Ita-
lia em qualquer emergência.

, Fortaleza 11. $ h. 50 m.

S. Petersgrad-'-0s austríacos
foram derrotados nas margens
do Vistula, assim como em
Bruge, Dwiest.en.

Apesar resistência alliados o
exercito allemão avança sobre
Coulomiers e La Feité. .

Consta terem^se esgotados
todos armamentos modernos
da grande fabrica Guachcr^para
o exercito allemão, tamanho è
seu numero.

Fortaleza 11, 9 h. 50 m.

Deve chagar em auxilio da
França seis mil sirios christãos.

Os austríacos pediram um
imprestimo a Allemanha sendo-
íhes negado.

daíeí? reaes de tâo maravilhoso prepare*do. "Ha 37 annos de clinica civil e hos-
plt lar ininterruptas, que tenho feito uso
cia "Emulaâo de Scott1' em todos os casos
de moléstias consumptivaí, e deprimentes
do homem, e nunca tive que arrependerme
d'.esta prescripção. Apesar de algumas

. imitações;, que tenho encontrado no mer-
cado para substituir a "Emulsão de Scott"
ncnhumi- meda o resultado egual á
Erifulção dos Sns. Scott & Bowne."Dr. Jor-ye da Cuv:i."Campinas, S. Paulo."

nm i ms. m

Queira o Leitor ver ha quanto teinpo,
o distincto medico* que assigna o seguiu-
te attestado, emprega a "Emulsào de
Scott" é o bastante para provar as quaii-

Mme. Zizina é a cartomante mais pro-curada uo Rio de Janeiro. O seu cônsul'
torio regorgita» dia á noite, de geitie de
togo;? os matizes. _, quando ha um facto
sensacional que impr^rlon;. o espirito pu-bliço, apaixona a opinião, oá jornalista;nunca sejesquecín. (3a pytlionisa, que os
recebe com fidalgo acolhimento, satisfa-
zendo-lhes toda a sorte de curiosidades.

Mme. Zizina tem sido ouvida a proposi-to de tudo: crimes mysteriosos, commo-
çòes intestinas, quedas de ininistèrios,elei-
çòes e até mesníf», para os desfastio de
reporters, sobre assumptos financeiros e
poitica internacional.

A conflagração enropéa não podia cons-
tituir uma excepção entre os factos mais
graves.

Fomos, pois, ouvir, hontem, a esse re.í-
p:itoa opinião da festejada py.hvii.a.

Mme. Zizinarec.beu nós á mo-1.i :1o
seu gabinete, com urn sorriso iio» lábios.

—Jà seio senhor quer que lhe deite
as cartas para se informar dos suecessos
quf se est?o operando no Velho Mundo...,

Não queríamos com effeito, outra coisa,
Mme, ZÍTJn-i fe_.-nos entrar, preterindouma infinidade de consulente-, para o
seu artistico gabinete, e ahi, depois de nos
fazer cortar, coma rnã o esquerda, o vo-
lunaoso baralho, disse -nos, com voz clara»
e palhahdo as cartas sobre a mesa:

--Tire trinta e cinco cartas.
Cumpiimos a sua d.eterminnçào. A car-

t.omante, tíj.nando tuna altitude severa,
começou as suas prophecias:—A Allemanha vae dar ao m-mdo um
grande exemplo de*paíriotiímo. As suas
tropas, que são numerosas, estão, mais do
que as de outra qualquer nação, açuer-
ridas*e emiiusiasmada.. A Rússia já lhe
Infligiu uma derrota, Nào lhe infligirá se- .
gundo. /\ peleja vae durar dois mezes, e,
ao cabo de^te tempo a nação germânica,
graças ao concurso da Inglaterra, entre-
gar--se-ã., vencida,co.npletameute vencida,
se.tn navios de guerra, sem tropas de li-
nha; sem governo, esphacelada. |Mas o
ultimo soldado allemão morrerá erguendo
vivas á sua bandeira. A Austri,a, acovar.r
dada, irá, traiçoeiramente, ligar-se às ná*
ç'Ò! s inimigas belligerantes, como nota
csmica oue sé nào deixa de por no epílogo
d.s mais iivensas tragédias.

—t a França? perguntamos*lhe. È a
França ? Que papel se reserva á França ?~-A França cantará uma esplendida vi-
ctoria, que aliás será'conquistada pela In*
£'aterra, e isso mesmu. porque Guilherme
il— vae ser assassinado.

Tivemos, então, um momento de pavor.Mme .'Zjzina dissera: Ouilheme Ií vae
f tr assassindo." Não queriamos acreditar
ressa prophecia. Madame repetiu :

—Vae serassasmado!
Pedimos*lhe explicaçòe. A cartomante

ííccecíeu: ''Jk
—Trama^è o assassinato do imperador

da Allemanha, na própria cidade onde
jeside. Uma * mulher, de nacienadade
ru.sa, que assimilou os costumes parisi-
enses; ti cea, por meio do telegrapho as
ruas idéas com uma franceza, concertan'
do o -sinistro plano. A primeira dessas
mulheres exis>e n.a, Allemanha, e a seguir
da vive em Paris.

— f; não morrerá nenhum outro per-
sonagem importante 'í\

—As. cartas dizem que o chefe das tro"
pás france;?i.s também morrerá. Esta mor"
te, entretanto, não representará uma tri'
gedia. Será, antes a conseqüência de um s
renhido combate, travado em terras

YENUSINA
:(0 REMÉDIO DAS MOÇAS)

UEi.lSlOSAMFNTE PERFUMADO

Faz amaciar a pelle e desapparecer as espinhas, pannos, sardac e todas imperfeições
da cutis. Kncontra-se na

¦,;¦.-; "PHARMACIA PASTEUR"
Um boião rs. 2$000

ILEGÍVEL
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má .Viuva Modesto Mendes & Filhos
desta cidade.

No dia 1 de Setembro.

O nosso estimado amigo Bellarmino
.Vianna.

A senhorita Iracema Craveiro, irmã
de nosso-director Craveiro Filho.

Mada me Saphira de Al meida Ciai -
dinl, esposa do Snr. Miguel Cialdini,
cornmerciante desta praça.

No dia 2.

D. Porcina Barreto, mãe do nosso
colvega de imprensa Deolindo Barreto.

Mo dia 3.

Nascimentos

—N> dia 21 do mez findo, o lar de'
nosso.presado amigo .Juliano ,Leií",
foi enriquecido com o nascimento rie
uma interessante menina que na piabaptismal se chamará Maria Amélia.—O festejado Jornalista Leonardo
Motta e sua digníssima esposa, d.
Luizinha Motta, tiveram a gentileza-de nos participar o nascimento d)
seu interessante filho, José Aurélio,
oceorrido na cidade do. Ipú, no dia
16 de Agosto findo.

~9ta&nn:im&zv."â mmw
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tem com a genuína

D; Ben vinda de Almeida Monte,
virtuosa -consorte do Dr. Jo2o fran-
cisco do-Monte.
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No dia 5.

João Modesto Mendes.

No dia 9.

| que
|' tome©' ao mesmo tempo.
á ¦ 105

Precisam-se de agenciadores ido-
neos, garantindo*se uma commissão
que. após poucos horas de trabalho,
pjoduz um rendimento magnífico.
Exigi-se, porem, uma carta de fi-

D.Maria osé Modesto, viuva do Sr. an<?a* , . , , . ,A exemplo da capital fortalexiense,
acceila*se o concurso sympathico das
senhoras ou senhoritas, que se dig-
narem nos dar tamanha honra.

A senhorita Bely Mendes, filha de
D."Maria José Modesta Mendes.

. Madame Esihe' Viria.o de Albu-
çuerque, esposa do Snr. José Euclides
ce Albuquerque,' commerciante nesta
praça.

O Snr. CíWí Ido Rangel, da firma
Oswaldo Rangel & Irmão.

No dia 11
O Sm. Antônio Albertino.

Para mais informações na praça do
Mercado, visintío á loja do sr. Eus-
tachio Cavalcante.

O Agente

Benedicto 1'aiva
•>Maeo>*c«oM*—

CLUB SPORTIVO

íroxÊaEüsssB ezssm&imsms!isasB>9s& GíBKsms3Bsmt^«m^mssmssmB»i
Viajantes.

Recebemos desta futurosa e sympa*.
thica sociedade um exemplar de se's

francezas. se faz respnlir do apoio collee.ivo
Seguio para Fortaleza, a madame estatutos, impressos caprixosamente,

sinhà Pontes, professora < e bordado na empresa typographica do nosso

e motal como podemos nomear írazer-nos suas despedidas. Agradecemos.

Evidentemente, mme. Zi/Jna nosjjredi* do «meio* para empiehendimento de oa casa «Singe» * e para Santos, o sr. collega «A Lueta.»
?ia agora'amorte deDelcassé. Porque "as obras de cesta importância material Raymundo uten erç, que, veio
cartas sempre affirmavam que esse solda* ¦ *
do era, íJém de chefe, das tropas, o res* a Santa Casa de Sobral,
ponsavelpor todo o movimento belicoso Q (<N()ríísla» C00participando dommÈÊmMwÊmm mm wmm k m§ m
ria guardar a Itália. Mme. Zizina respon* estar possuído, hoje, o illustre .-anni-
deu-nos. vorsatiante envias suas saudações • ao

—À Itália quer cumprir o seif dever, P* Tupynambà, auspiciando-lhe. unia
collocandò-se ao lado das suas aluadas, existência laiga, bôa e útil, como tem
O rei, porém, está vacillando. s do até agda. ;

E porque vacilla o rei da Itália? per*
_; ~*&&0?3&cfrJ?t*y • ¦ ¦¦¦¦'¦¦

Mme. Zizina mandoumos. tirar treze ».,Tv.r\H
cartas para respondemos; depois, com P* }OSE RAYMUNDO .
convicção irreductivel

'guntàmos. «£ 0 MEIO FAGÍL DE COMBATEL-OS :»

«•„••<»*••»•»¦.»•••.<••••«»» • ••^tl»«|»«4M*»<t^

-O rei prefere attender ao povo, que Seg» nda-feira passada, 7 do corren-
não quer a guerra, a se arriscar a um <e completou mais um anno de feliz
lance incerto. Convém notar, entretanto, existência o uo!-$o digníssimo, amigo
que essa gente que opina pela paz não p. ]0^ Raymundo Baptista.
pertence á Itália somente: essa; gente faz redacção esteve este
parte de uma sociedade, muito temida, y.,^„ yyy jrtfA 4Vlta nAr -;„,:»
Lio rei, sociedade internacional, revolu* vir!uo?o sacerdote que, por nmija
íionària, que se corresponde com outras gentileza veio nos convidai para
congêneres ern toda a parte do mundo, assistúmos a celebração de uma mis-

—Mas, persegue mme. Zizina, a Itália sa que, liara solemnisar aquelle dia
não está livre de uma grave perturbação' mandara celebrar na igreja Matiiz
intestina, de que pode resultar a perda desta cidade,
da coroa ao seu rei. q nosso respeitável amigo comple*—E os Estados^Unidos? tou o octogesimo fegunoo anniversa--Os Estados Unidos, esses, sim, nao { Fazemos votos á Providenciase querem envalver no conílicto,e só vi* ''"• ' ** . ¦ .
sam os grandes lucros que lhes possam Pa«* W ^'S^g^Í^MÍ^
advir da conflagração. Portugal também sua existência útil e preciosa a si e aos
está lucrando com a guern, porque, com seus numerosos amigos.
ó êxodo, o seu commercio tenrse expan*  .
dido e continuará a expandir-se grande* "~*Cf
mente. «

Por Jf.m, mme. Zizina assegurou*no9 f
que o Japão ensaiará apenas um ataque as \f
tropas allemãs e aguardará o desfecho da
conflagração européa, jfora se atirar con*
tra uma nação inimiga, com que jà teve
rusgas...

A pythcnisa também nos garantiu que
u França ainda desta vez nâo reconquis*
rà a Alsacia*Lorena. .

Da "Época"

• t«*A«f«M**»»tftH*i»i,Mtt«tiv4«É»**4#M*«M

,_»_..«-M«-—¦¦¦¦¦¦. J.„ f—iiiuiHUHi.
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VIDA SOCIftL
*m++mm<¦¦¦»»>

Anni ver sar ios.

No dia 28 de Agosto.

Madame Carmen Monle de Almeid t
p«rir \"\^ú TíTPVNAMBÁ Rodrigues de Andrade, esposa do snr.F. Dr. J3SE JTUPYNAMBA m^ Rodfigucs de Andradc.

No dia 29.

W»*t

. DA FkOTA
No dia 10 do corrente, mais um

anno de preciosíssima existentencia, Madame Minerva Sanford, esposa
completou o nosso precioso amigo do snr. lohn Sanford.
P.* Dr. José Tupynambà da Frota.

Vigário desta diocese tem feito o No dia 30.
que mais difficil e trabalhoso é
cie se fazer r.'uma cidade como a O estimado moço Izaias Caldas.
n< ?sa que, a despeito de ser grande, Gulemberg Mendes, gereníe da fir*

t

fyjiid.ms senhoras; ná execução de seus ...vboVes ü'orneslieo3,
^--mio se f,enu-m cie suMo aiacadas d« eançisso. dores

r/às cadeiras, nas pernas, ms cosi as. dôr tie cabeia, ton-
turas, -calalrios. _ periiirh^ô-is d;i visão, sem q.ue possamatinar com a origem dos minS q<;e .as acabrunham.

E sem, uaiisa ap>areuíe ^ue justifique lão grandes in-
commoílo.x os • 'hiftàfàú 

logo a 'Uúigas, ph>sicas ou a J
exceüsus de • tntOaibu.

í:ní,e:anío, em íjeral, tudo provem de perturbações geni-taes e é principalmente s v$& critica com sôu •.•ortejo d«
| docf.ças incubadas ou niaoYsc^as que as determina, po»' J
j p: ou complicada com o arUnitismo. \¦> * ' A Sandí? da Mulher * nin remédio rcuito effieaz nfc *4ó (

para as enfermidades da vda,íe criiija como também paracertas mamí^.Uaçòes artiirit.cas.
Aikútícdü Mu-

lher combute as
suspousões.ftores I
brancas, eólicas j
n(ermas, hetuorr-
íia]t;:a.s,irr-.';;ulari-
da»íes n.umstiiiáès
rheui{iati.',fno «itc.

\zum prepara-
do p.íuí uso juiíír- I
no e s.ta tfóse (' t!e \•
2 a .rv.5. ooihcres í
de sopa por dia. *

ASai/detia Mu- i
lher yende-b-e em \
todas as Pui;- |
fi-Jieía'5 do Krüiii

" ' l—Wl lll I
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de fortaleza
Wm/ÊffiÊ uniuti é i* m 

'rito 
Umà. k -EWiffi' 25 UjMMSn, * &à « #35iu mm

Chira Jardim" Ira mir»,
jure ma ma.-,l Escura, j-t Paulista," Democrata,

Cretcne Ideal,
í " Olinda,

/' de Floròes p* c^oerfa.
O? rga 3 (todas as cores),

2 (amarella),• Ideal (todas as cores)]
Pb; r.tasia Bijou

; /'.. Chilena
K iscado Borborema'' Araguáya
y •'._ - Maravilhas
«"ciílaid Mimoso,
iinon Favorito
FustàoPopular
Fustão Listrado
F.u.stàq Chileno
fu síà o Pa ti lista -
2epi 3 r ly Branco
&:: r. Mineiro

metro
metro
srictio
metro
metro
metro
metro
riief-ro
metro
metro
metro

* metro
metro
metro
m,e'ro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
me tre
metrô" ;
ir.etro

«1 380 com desconto de
a 420 com desconto de
a 420 com desconto de
a 540 com desconto de
a 460 com desconto de

a .660 com desconto de
a 450 com desconto cie
a 540 com desconto de

750 com desconto de
320 com deseóní o de
350 com desconto de
360 com desconto <>q
360 com desconto de
450 com descouío de

a 380 com desconto de
a 380 com desconto de
a 380 com desconto de
ã 540 com desconto «le
a 380 com desconto de
a 450 com desconto de
a 450 cem desconto de
« 510 com deseonio de
a 730 com desconto^de

540 com desconto'de

18 %!

a 420 com desconto de

«
«
t

«

«

«
« .

«
«

«

f

Brim Parahy
1'rim Palmeira,
Brim Panamá,
Brim dá Moda
Brim Branco
Brim Pardo
Brim Preto
Brim Invencível
Brim taça ma
Brim Torpedo ' ¦ • .
Brim de linho Valencia
Brim de linho 57
Oxf©rd de 450 o*
Oxford Irlandcz
Oxford Semprevivas
Oxford Campello
Oxford Democrata
Azulão Americano (mescla)Xadrez celeste
Reps Pompador (pa coberta)Algodàosinho B
Morim Flor da Paulista, peçaroalhas para rosto, dúziai&alhas para banho, dúzia

metro a 420 com
metro a 600 com
metro a 600 com
metro a 660 com
metro a 750 com
metro aJ50icom
metro a 750 com
metro a 810 com

metro a 900 com
metro a 900 com
metro a 1140 com

metro a 1300 com
metro a 380 com,
metro a 510 com
mef/o a 540 com
metro a 560 com
metro a 600 com
metro a 750 com
metro a 480 com
metro a 870 com
metro a 380 com

10$ com
11 $600 com
21 $800 com

descont de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de

desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto ele
desconto de
desconto de
desconto de

<r y j.

'•¦{//¦•{.!.'ry.¦¦¦str
. V^fc

yy

; -yyyyyy-
¦. yy

""':§
«

<
'. -. ¦«.

' 
l: ¦¦¦¦ ..

*¦'¦.•$ . í-

«¦ 
fcfc

IVJ

n
flCiy mr Bn fiff W Q as outras fazendas

mmm Íl 

^ ?? stml d |Vf*creí
RUA SENADOR PU AL A

SOBRAL
WIMMIUIH- |

Cafâecismo Co Uü í 5S3ÇÇ* *•»* .*#u»»—mn«*. #-^*,v-í».i»

-DO
ESTADO DO CEARA

ro*NTlSV*PP?V"'d?>e-ríqPoaw- ?PS/ácoías Pub!i«s do EstadoCONTEM : a Constitu.ção Política do Estado com a ,-espectivareforma de 1905 e um cotejo da mes^ma lei orgânica com a•Constituição Federal. •
Linguagem ao alcance da creanças.

*?reçode cada exemplar Uqq rs
!||É sígálss :i;i:;

Camocim=Elias Asfora
Granja—Ignacio Xavier & Cia.
Massapê—Joaquim Casemiro de Aguiar
Sobral—M. Cialdtni & Cia.
Ipú—Odulpho Carvalho
Ipueiras—. Lourenço.& Cia.
AGENTE GERAL—Odulpho Carvalho-lpú

m

¦ jULK... X. DEARAGÃO:
Agente Banqueis das seguintes sociedades de pecaJíos:

«COsmbpoHfa dc &§; , Paz e Labor, do Recife; MüÊ ^ ¦'ai» do Recre; «A Norte Americana, de fortaleza:ÊftlS &^t laz çeguKr de n^timeutos de crianças, hquHav*»i«em 6 nj^Ê« após o noscimento e na serie' dé ca- '
za,nGnt0 "'Pós 6 iriHes da inscripção nasduas-peniiitinias com 12 'me/es

F>a «iNiorfc Americana» terii uniu ^e-rte Ideai de yeit-ros por morte izento de examemedico.Acceita-se nyry:^ y 31 a 82 annos ^ idaSseguro de 5O.-OOÜSGO0. joi» «0,00.), | Quota pür faS^o g»3
.; •; • '. 

PEÇAM ESTÁTÚTO^Íi|FORMÁÇÕE3

RUA SENADOR "f><ÜLÀ^

y-yyy//'y:: y fâÉil ¦

t/ío Commercio

li
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AVISO
Juíio X. de Aragão avisa ao com-

mtreio desta cidade e do interior mie
acaba de fundar nesta cidade uma ta-
brica 'de sabão mas?^ com a denomj-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma-
íeria prima é tíe primeira qualidade
importada direefamente, de modo que
se acha habilitado a exerutar qualquer
tncommertda do artigo por preços

Para infonraç^cs' di ij-.'.!vj-re àqs
annuncianle? que ie:-viário c:ta'a'gol
preços e condiçòes de veiida;.

razoavefmçrite baixos, conforme severifica da nota abaixo, pi>ra o quechama attençfio dos he^ocianles em
giosso ea varejo. Outro sim, tem mdeposito na Rua Senador Paula n. á
^Kií^váS SobMd0 ({° CeU ErnestoNOrA DOS PREÇOS:

Sibâo massa marca "Veado" 8S0OOcaixas 40 barra-;, i
Sabão escuro "1'iVre" cai>:= 7$00040 ¦ í arras-

Fortunato losé Gomes & C* sire-
cessores Estabelecidos em S. Lu 12 de
Maranhão à rua Portugal h, zajcom
oficina de caldeire.ro de cobre, com-
rnunicam a quem possa enlerer.sai quesua dita offfclna acha-se moniada
em condições de. satisfazer ao mais
extgznl* freguez no fabrico de alam-
biques de qualquer sistema e capaci-
dade., íornos taxoí & &;

Or nreços sã) m.iiá rasdãvefs pos-sivers.

ti«TV T ^T1S"1A
Nesta bem mpátàda typogj;a-
phia executa-se com pompi*ti dão e asseio todo qual-

quer trsbalho coíjcer-
nente a arte.

-Preços niõdicos—*?

legível
__¦¦__—
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